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Nota Introdutória 

O Plano Estratégico da RELOP para o período de 2022 2023, que ora apresentamos é o resultado 

de um processo interativo e participativo de todos os membros que fazem parte da RELOP. Trata-

se de um documento de atuação estratégica de grande importância para a RELOP, que surge num 

contexto internacional de incertezas, decorrentes da situação de pandemia causada pela COVID 

19, cujos impactos nefastos o mundo sofre desde 2019 e que ainda não se recuperou, e de uma 

guerra entre a Rússia e Ucrânia e seus impactos negativos a nível das economias mundiais. 

Não obstante este contexto desafiante, a RELOP enquanto Associação tem procurado manter-se 

firme e a exercer o seu papel fundamental de continuar a promover a cooperação entre as 

entidades com atribuições e competências de regulação no sector energético dos países de língua 

oficial portuguesa. 

No âmbito do presente Plano Estratégico, a RELOP definiu 5 Objetivos, sendo que para cada 

objetivo estratégico identificaram-se as principais linhas de ação que irão nortear a sua 

concretização. 

O Plano Estratégico da RELOP 2022-2023 prevê estimular o aperfeiçoamento da regulação das 

entidades associadas, dinamizar a transição energética e a digitalização do sector da energia, 

conhecer a realidade de regulação dos associados, cooperar com outras associações 

internacionais do sector energético e divulgar a atividade da RELOP e das entidades associadas 

através de uma comunicação eficaz e atempada. 

Para que a definição estratégica deste Plano alcance os objetivos preconizados foi necessário 

proceder a um enquadramento do atual contexto em que a RELOP se insere, bem como as suas 

tendências e desafios. 

Sendo a RELOP uma associação internacional com foco no sector energético e nos mercados 

internos de cada membro que a compõem terem realidades diferentes, o Plano Estratégico 

deverá ser implementado de forma a satisfazer os propósitos da organização e os anseios de cada 

membro da RELOP. 

Os meus agradecimentos a todos os órgãos sociais e as entidades que fazem parte da nossa 

Associação pela sua participação no processo de elaboração do Plano Estratégico da RELOP 2022-

2023. 

Que o Plano Estratégico sirva os objetivos que presidiram à sua conceção, para que a RELOP seja 

uma Associação de excelência e de referência entre os reguladores do sector energético. 
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1. Enquadramento 

A RELOP – Associação de Reguladores de Energia dos Países de Língua Oficial Portuguesa - foi 

constituída a 29 de maio de 2008, em Lisboa, pelos reguladores de energia de Portugal, Angola, 

Brasil e Cabo Verde, no âmbito da Conferência “Regulação de Energia nos Países de Língua Oficial 

Portuguesa”. Após um processo de alargamento, atualmente conta com doze membros de seis 

países, acrescentando-se aos seus fundadores os reguladores de Moçambique e São Tomé e 

Príncipe.  

 

Ao se tornarem parte da Associação, os membros assumem o compromisso de contribuir 

coletivamente para o desenvolvimento do setor de energia nos países membros, com foco na 

partilha de conhecimentos e experiências, e no fortalecimento das relações internas e externas. 

Em 2018, tendo em vista o aprofundamento da organização, os membros decidiram proceder ao 

registo da RELOP como Associação sem fins lucrativos, com sede em Portugal. 

Mostrando-se essencial o estabelecimento de linhas de orientação, a RELOP elaborou o seu 

primeiro Plano Estratégico para o período 2018-2020. Este período foi posteriormente estendido, 

em razão da Pandemia de COVID-19, por deliberação da Assembleia Geral, até ao final de 2021. 

Concluído o período do primeiro Plano Estratégico, e tendo em vista a identificação das 

necessidades mais emergentes da Associação, como também o alinhamento dos recursos 

disponíveis, de forma a corresponder às expetativas dos seus membros e estabelecer os 
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caminhos que se pretendem trilhar nos próximos anos, foi elaborado o presente Plano 

Estratégico, para um horizonte de quatro anos.  

O Plano que se apresenta surge num momento particularmente desafiante a nível internacional, 

num contexto global de grandes desafios, como a descarbonização, mas também de grande 

instabilidade de origens multifacetadas com desafios globais de saúde pública, conflitos regionais 

e preços energéticos elevados, com consequências profundas em todos os setores da sociedade. 

O processo de planeamento promovido pela Presidência e pelo Secretariado Permanente da 

RELOP emerge de um esforço que permita o envolvimento de todos, de forma igualitária, 

tomando conhecimento das maiores responsabilidades, da sua forma de implementação e as 

razões que lhes estão subjacentes, aumentando o sentimento de pertença.  

Sem descurar as tradições lusófonas, a RELOP propõe ser uma associação dinâmica, focada no 

futuro e nos desenvolvimentos do sector energético. Para tal, a RELOP conta como maior 

potencial a riqueza dos recursos humanos dos seus membros: técnicos altamente especializados 

e diferenciados, com experiências variadas nos três continentes. Desta forma, este período será 

particularmente dedicado ao aprofundamento da Associação, com uma aposta clara na 

capacitação e partilha de experiências, permitindo elevar a excelência dos Recursos Humanos dos 

reguladores membros. 
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2. Identidade Organizacional 

2.1 Missão  

Promover a cooperação e a partilha de experiências, inspiração e inovação com a finalidade de 

garantir a proteção dos consumidores presentes e futuros através de uma política regulatória 

robusta, integrando toda a comunidade lusófona na base da língua portuguesa. 

 

2.2 Visão 

Ser uma Associação de referência entre os reguladores do sector energético. 

 

2.3 Valores 

Cooperação  

Promover a cooperação entre os membros da RELOP no que respeita a troca de experiências 

tendo em vista o desenvolvimento do sector de energia dos países membros. 

Transparência  

Adotar procedimentos claros e transparentes, dando ênfase à publicidade e à prestação de 

contas de seus atos. 

Integridade  

Afirmar-se, perante os seus associados e demais stakeholders do setor da energia, como uma 

entidade credível de referência, empenhada em pautar a sua atividade e interação, de acordo 

com um elevado sentido de ética e de rigor. Cultivar a integridade como valor, permite 

sedimentar as bases para um relacionamento de confiança, de consistência e de profissionalismo, 

quer ao nível da capacitação e transmissão de conhecimentos entre pares, quer ao nível da 

cooperação institucional exigida nas várias dimensões da atuação da RELOP. 

Sustentabilidade  

Ser uma entidade com uma abordagem transversal e global, para que em conjunto, os seus 

membros, sejam um fator impulsionador do desenvolvimento económico dos respetivos países 

através da adoção de boas práticas regulatórias de forma a influenciar as políticas e estratégias 

energéticas para assegurar a melhoria das condições de vida das populações lusófonas. 

Inovação  

Promover a cultura da inovação, decorrente da realização de atividade de pesquisa e 

desenvolvimento, a partir da criação de novos equipamentos, da agregação de novas 

funcionalidade ou características a um produto ou serviço que possa resultar em melhorias e em 

efetivo ganho de qualidade ou desempenho para indivíduos e organizações nos setores regulados 
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pelas entidades participantes da Associação e que contribuam para segurança no fornecimento 

e diversidade de fontes de energia e diminuição do impacto ambiental para os países membros. 

Lusofonia  
A união entre os membros da RELOP assenta na partilha de uma língua comum, o português, e 

comunidades com fortes ligações sociais, culturais e afetivas. A partilha de uma língua comum 

favorece entendimentos, interação e compreensão, sendo as atividades da RELOP desenvolvidas 

primordialmente em língua portuguesa, património comum aos países de origem dos membros. 
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2.4 Estrutura Orgânica 

 

 

 Assembleia Geral; 

 Direção; 

 Conselho Fiscal. 

Estes órgãos serão auxiliados na organização das atividades da Associação pelo Secretariado 

Permanente, dentro das suas competências, constantes nos estatutos desta Associação.  

São competências da Assembleia Geral: definir as grandes linhas de ação da RELOP; aprovar ações 

relacionadas com os fins e objetivos da Associação; aprovar documentos e relatórios elaborados 

pela Associação; aprovar o Regulamento interno de funcionamento da RELOP; apreciar e votar o 

plano de atividades, e o orçamento para as despesas da Associação; aprovar o Balanço da RELOP; 

apreciar e votar o relatório anual de atividades e contas; definir o valor das quotas ordinárias e 

extraordinárias devidas pelos membros da RELOP; autorizar a RELOP a demandar os 

administradores por factos praticados no exercício do seu cargo; e todas as deliberações não 

compreendidas nas atribuições legais ou estatutárias dos outros órgãos. 

Compete à Direção: constituir os grupos de trabalho que se mostrem necessários ao estudo das 

questões suscitadas pelos membros e, quando necessário, um Comité de Apoio Técnico 

permanente; elaborar o orçamento para as despesas da Associação, para aprovação em 

Assembleia Geral; administrar os fundos que lhe sejam confiados e efetuar os pagamentos 

necessários por conta da Associação; apresentar um relatório anual de atividades para ser 

apreciado pela Assembleia Geral; fazer cumprir os Estatutos da Associação. 
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Ao Conselho Fiscal compete: examinar a gestão económico-financeira da RELOP; dar parecer 

sobre o Relatório e Contas, a apresentar em cada ano pela Direção; emitir parecer sobre o 

orçamento e plano de atividades apresentado pela Direção. 

Finalmente, ao Secretariado Permanente compete: assegurar o permanente funcionamento da 

RELOP; solicitar informações aos membros sobre as suas necessidades de formação e divulgar 

ofertas formativas, seminários e outros de interesse dos membros; receber e distribuir toda a 

informação de interesse proporcionada ou sugerida por qualquer dos membros da RELOP; 

organizar e dirigir as ações necessárias para manter eficazmente o Sistema de Informação da 

RELOP, incluindo a gestão da página Web da Associação; publicar e distribuir pelos membros os 

documentos emitidos em nome da RELOP; organizar e guardar os arquivos da Associação; 

organizar e coordenar os encontros ou reuniões de especialistas ou grupos de trabalho; 

desempenhar as tarefas necessárias à realização da Assembleia Geral e de eventos, congressos e 

seminários a que haja lugar; preparar e remeter à Direção o orçamento da Associação para 

apreciação e aprovação pela Assembleia Geral; preparar o relatório anual e contas da Associação 

a submeter pela Direção à Assembleia Geral, após parecer do Conselho Fiscal; arrecadar as quotas 

e outras receitas da Associação e dar cumprimento às ordens de pagamento emitidas pela 

Direção. 
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3. Tendências e desafios 

No quadro de definição estratégica e para o alcance dos objetivos estratégicos preconizados é 

necessário enquadrar o contexto atual em que a RELOP se insere bem como as suas tendências 

e desafios. 

A RELOP e os seus membros, nas suas respetivas áreas de atuação, identificam as alterações 

climáticas; o aumento do preço e consumo de energia; a fiscalização, segurança de 

abastecimento; a promoção e atração de investimentos no setor energético; proteção dos 

direitos dos consumidores; os regimes sancionatórios no setor energético; a regulação na 

pandemia; a transição energética; e a eficiência energética, como temas de extrema importância 

e impacto no contexto atual, os quais requerem uma atenção crescente e necessidade de 

aprofundamento do conhecimento técnico e regulatório para promover a sustentabilidade e 

segurança energética. 

Ao mesmo tempo, a universalização do acesso a energia afigura-se de extrema importância, 

principalmente no contexto dos países em desenvolvimento, para além de ser um dos objetivos 

definidos pelas Nações Unidas.  

Outro tema que merece destaque é o papel dos proconsumidores que coloca um importante 

desafio para a regulação sobretudo em contextos de mercado energético em crescimento pois, 

se por um lado representam uma oportunidade para o aumento da disponibilidade de energia, 

por outro lado podem (em função da sua expressão) implicar riscos para os investimentos das 

utilities. 

Sendo que, a RELOP propõe-se a ser uma associação dinâmica, focada no futuro e nos 

desenvolvimentos do setor energético são previstas algumas tendências e desafios que se 

colocam para o futuro e que são tidos em especial consideração no presente Plano Estratégico. 

Deste modo, os membros da RELOP identificaram nas suas áreas de atuação, os seguintes 

desafios: 

 Atração de investimentos;  

 Aumento da geração distribuída na matriz; 

 Aumento da participação de energia renováveis na matriz energética; 

 Aumento do consumo e da procura energia; 

 Digitalização do setor da energia; 

 Eficiência energética; 

 Fiscalização da implementação das políticas públicas no setor energético para uma 

transição justa e inclusiva; 

 Livre acesso às infraestruturas;  

 Melhoria da literacia energética; 

 Melhoria da regulação das entidades reguladas; 

 Melhoria da segurança e prevenção de acidentes; 
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 Migrantes climáticos; 

 Mobilidade elétrica; 

 Mudanças climáticas severas; 

 Proteção dos direitos e informação aos consumidores; 

 Segurança e diversificação das fontes de energia. 
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4. Plano Estratégico Plurianual (2022-2025) 

Tendo em conta as principais tendências e desafios identificados no capítulo anterior, foram 

definidos, em conjunto pelos membros da RELOP, os 5 Objetivos Estratégicos que se seguem. 

Para cada objetivo estratégico, identificaram-se as linhas de ação que irão contribuir para a sua 

concretização, tendo em consideração as especificidades de todos e cada um dos membros da 

RELOP. 

 

Objetivos Estratégicos 

O.E: 1 – Estimular o aperfeiçoamento da regulação das entidades associadas 

 Realizar formações técnicas entre os Membros da RELOP sobre o sector energético, com base 

num mapeamento regular das necessidades formativas dos membros da RELOP. 

 Continuar a desenvolver ações voltadas para a realização de concursos para atribuição de 

prémios a projetos/estudos pioneiros e inovadores no sector da regulação energética nos 

países associados. 

 Trabalhar com outras entidades na organização de formações temáticas. 

 Capacitar os técnicos das entidades membro em assuntos correlatos às suas áreas de 

atuação. 

 Compartilhar e transferir conhecimento, informações, ferramentas, dados, experiências e 

estudos nos campos regulatório, técnico, económico, normativo, jurídico e outros relativos 

às suas áreas de atuação. 

 Criar grupos de trabalho temáticos constituídos por representantes dos vários membros para 

projetos em temas de interesse mútuo. 

 

O.E: 2 - Dinamizar a transição energética e a digitalização do setor da energia 

 Estimular atividades reguladas mais aderentes à transição energética e alinhadas à política 

energética de cada país membro. 

 Acompanhar a digitalização do setor energético nos países da RELOP e divulgar as melhores 

práticas associadas a este fenómeno. 

 Realizar eventos periódicos entre os Membros da RELOP voltados para as novas tendências 

e desafios do sector energético. 

 Participar ativamente nos principais fóruns sobre transição energética e a digital. 

 Desenvolver ações de formação sobre a implantação de fontes de energia renováveis. 

 Partilhar informação sobre eventos, estudos e outros relativos à transição energética. 

 

 



P
LA

N
O

 ESTR
A

TÉG
IC

O
 2

0
2

2
 - 2

0
2

5
  R

ELO
P 

 

Página 14 de 14 

O.E: 3 - Conhecer a realidade de regulação dos associados 

 Realizar estudos e recolha de informação atualizada sobre o setor energético e atividade 

regulatória dos países de língua oficial portuguesa, disponibilizando a informação aos 

membros. 

 Desenvolver ações para a criação de um acervo bibliográfico de conteúdos técnicos do sector 

energético, em língua portuguesa.  

 Acompanhar e comparar indicadores sobre ações de fiscalização, qualidade de serviço e 

acesso a energia. 

 Mapear dados relevantes do setor energético, incluindo estatísticas, estudos e 

documentação técnica, económica e outros relativos às suas áreas de atuação. 

 

O.E: 4 - Cooperar com outras associações internacionais do sector energético 

 Envidar esforços no sentido de estabelecer relações de cooperação com outras associações 

internacionais de sector energético na melhoria da qualidade dos serviços energéticos dos 

países membros. 

 Cooperar em atividades de interesse comum aos seus membros, por meio de estudos 

conjuntos. 

 Promover o compartilhamento de informação com outras instituições de regulação afins. 

 Realizar parcerias e convênios com foco no fortalecimento do papel da RELOP como entidade 

de cooperação com outras entidades representativas. 

 Participar em eventos externos e convidar para os eventos RELOP outras associações 

internacionais. 

 Defender as virtudes da regulação independente.  

 

O.E: 5 – Divulgar a atividade da RELOP e das entidades associadas através de uma comunicação 

eficaz e atempada 

 Comunicar eficazmente as atividades e documentos da RELOP. 

 Garantir efetiva comunicação interna e externa. 

 Promover a melhoria contínua dos meios de comunicação para divulgação das ações das 

entidades reguladoras do setor energético dos países de língua oficial portuguesa associadas 

e da RELOP. 

 

 

 


